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 Despacho n.º 697/2014
Nos termos do disposto no n.º 1 do artigo 94.º do Regime Jurídico das 

Instituições de Ensino Superior (RJIES), aprovado pela Lei n.º 62/2007, de 
10 de setembro, do n.º 2 do artigo 30.º dos Estatutos da Universidade de 
Lisboa (ULisboa), homologados pelo Despacho Normativo n.º 5-A/2013, 
de 18 de abril, publicados no Diário da República, 2.ª série, n.º 77, 
de 19 de abril de 2013, e do n.º 2 do artigo 6.º dos Estatutos dos Ser-
viços Centrais da Universidade de Lisboa, constantes do Despacho 
n.º 14600/2013, publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 219, 
de 12 de novembro, determino:

O Conselho de Gestão da Universidade de Lisboa tem a seguinte 
composição:

António Manuel da Cruz Serra, Reitor, que preside;
João Manuel Pardal Barreiros, Vice-Reitor;
Ana Maria Nunes Maduro Barata Marques, Administradora;
João Fernando Pires Mendes Jacinto, Diretor Executivo dos Serviços 

Partilhados;
Margarida Isabel dos Santos Liberato, Diretora do Departamento 

Financeiro.
2 de janeiro de 2014. — O Reitor, António da Cruz Serra.
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 Despacho n.º 698/2014
Considerando que nos termos do artigo 46.º n.º 1 dos Estatutos da 

Universidade de Lisboa (ULisboa), aprovados pelo Despacho Normativo 
n.º 5-A/2013 de 18 de abril, publicados no Diário da República, II serie 
n.º 77, de 19 de abril, as unidades orgânicas da Universidade procedem 
à revisão dos seus Estatutos;

Considerando que a Faculdade de Farmácia da Universidade de Lis-
boa, aprovou os respetivos Estatutos submetendo -os ao Reitor para 
homologação;

Tendo sido realizada a sua apreciação nos termos do regime legal 
aplicável;

Ao abrigo do disposto na alínea b) do n.º 1 do artigo 26.º dos Estatutos 
da ULisboa, determino:

1) São homologados os Estatutos da Faculdade de Farmácia da Uni-
versidade de Lisboa os quais vão publicados em anexo ao presente 
despacho.

2) Este despacho entra em vigor no dia seguinte ao da sua publicação 
no Diário da República.

3 de janeiro de 2014. — O Reitor, António Cruz Serra.

Estatutos da Faculdade de Farmácia 
da Universidade de Lisboa

Preâmbulo
A Faculdade de Farmácia da Universidade de Lisboa tem como obje-

tivo educativo e científico a investigação, o ensino pré e pós -graduado, 
a divulgação no domínio das Ciências Farmacêuticas e ainda o desen-
volvimento de atividades dirigidas à comunidade no âmbito da Saúde 
Pública. As Ciências Farmacêuticas constituem uma vasta gama de 
ramos interrelacionados do conhecimento científico que servem de 
suporte ou estão diretamente ligados com o Medicamento. Esses ramos 
científicos incluem a conceção, obtenção e caracterização de fármacos 
e medicamentos, bem como a sua avaliação, distribuição e utilização 
que, de forma integrada, visam a formação profissional avançada dos 
Farmacêuticos, para além de outras áreas científicas de suporte à Saúde 
Pública, incluindo as Análises Clínicas. A Faculdade de Farmácia da 
Universidade de Lisboa, com origem na Escola de Farmácia anexa à 
Escola Médico -Cirúrgica de Lisboa, criada por Passos Manoel em 1836, 
foi integrada na Universidade de Lisboa (aquando da refundação desta) 
em 1911 como Escola de Farmácia e elevada à categoria de Faculdade 
em 1921. Mais tarde, em 1932, foi transformada em Escola Superior e 
restaurada como Faculdade em 1969. Presentemente, a Faculdade de 
Farmácia da Universidade de Lisboa assume -se como uma escola de 
vanguarda utilizando metodologias inovadoras de investigação e ensino 
em prol do conhecimento nos vários contextos do Medicamento e da 
formação técnico -científica do Farmacêutico.

A Faculdade de Farmácia da Universidade de Lisboa adota os de-
sígnios dos Estatutos da Universidade de Lisboa (ULisboa), aprovados 
pelo despacho normativo n.º 5 -A/2013, de 18 de abril, publicados no 
Diário da República, 2.ª série, n.º 77, de 19 de abril. Nestes termos, a 
Assembleia da Faculdade de Farmácia, em cumprimento do artigo 46.º 
dos Estatutos da Universidade de Lisboa, procede à revisão dos Esta-
tutos da Faculdade de Farmácia da Universidade de Lisboa que serão 
submetidos a homologação do Reitor.

TÍTULO I
Princípios fundamentais

Artigo 1.º
Natureza e Missão

1 — A Faculdade de Farmácia da Universidade de Lisboa, adiante 
designada FFUL, é uma instituição de ensino, investigação e difusão da 
cultura, da ciência e da tecnologia, em particular no domínio das Ciências 
Farmacêuticas e das atividades profissionais decorrentes, através de:

a) Formação humana, cultural, científica e técnica;
b) Ensino/aprendizagem pré e pós -graduada e formação ao longo 

da vida;
c) Realização de investigação fundamental e aplicada;
d) Prestação de serviços à comunidade, numa perspetiva de valori-

zação recíproca;
e) Intercâmbio cultural, científico e técnico com instituições congé-

neres, nacionais e estrangeiras.

2 — A FFUL é uma pessoa coletiva de direito público, integrada na 
Universidade de Lisboa, gozando de autonomia estatutária, científica, 
pedagógica, cultural, administrativa, financeira e patrimonial, sem pre-
juízo do disposto do n.º 5 do artigo 10.º dos Estatutos da Universidade 
de Lisboa.

3 — As capacidades de gozo e de exercício das autonomias da Facul-
dade de Farmácia são determinadas e delimitadas pelo disposto na lei, 
nos Estatutos da Universidade e nos presentes Estatutos.

Artigo 2.º
Atribuições

1 — Constituem atribuições da FFUL:
a) Ministrar formação de nível superior, ao nível da graduação e da 

pós -graduação, organizando cursos conferentes dos graus de licenciado, 
mestre e doutor;

b) Organizar outros cursos não conferentes de grau e outras atividades 
de especialização e aprendizagem ao longo da vida;

c) Organizar provas de agregação num ramo de conhecimento ou numa 
sua especialidade em que pode conferir o grau de doutor, e conceder o 
respetivo título pela Universidade de Lisboa;

d) Promover e organizar a investigação científica, incentivando a 
difusão internacional da produção científica dos seus docentes e inves-
tigadores, bem como a valorização social e económica dos resultados 
obtidos através das unidades de investigação;

e) Colaborar com as outras unidades orgânicas da Universidade de 
Lisboa e com outras Universidades portuguesas, estrangeiras e inter-
nacionais na realização de cursos, de projetos de investigação e de 
quaisquer outras atividades de interesse comum;

f) Proporcionar a realização pessoal e profissional dos seus membros, 
garantindo a liberdade académica, a livre orientação do ensino e a livre 
formação e manifestação de doutrinas e opiniões científicas;

g) Promover a qualidade de vida e de trabalho dos estudantes, apoiando 
o associativismo estudantil, a participação na vida académica e social e 
as atividades artísticas, desportivas e culturais;

h) Participar na definição e execução da política de ensino e de inves-
tigação no domínio específico das Ciências Farmacêuticas e na formação 
profissional dos Farmacêuticos;

i) Assegurar a prestação de serviços à comunidade e contribuir para o 
desenvolvimento do país, organizando parcerias com empresas e instituições 
e reforçando a dimensão humana, cultural e social do trabalho universitário;

j) Patrocinar a ligação dos antigos alunos à sua alma mater, bem como 
a participação de outras personalidades e instituições no apoio material 
e no desenvolvimento estratégico da Faculdade;

l) Fomentar a internacionalização e a cooperação cultural, científica e 
tecnológica, assegurando a mobilidade de estudantes, docentes e inves-
tigadores e apoiando a projeção internacional dos seus trabalhos.

2 -Constituem ainda atribuições da FFUL as definidas na lei e as 
referidas no artigo 42.º dos Estatutos da Universidade de Lisboa.

Artigo 3.º
Autonomia

1 — No âmbito da autonomia que lhe é reconhecida no n.º 2 do 
artigo 1.º, a FFUL goza de liberdade na definição dos seus objetivos e 
programas de ensino e de investigação.

2 -Nos limites da lei, dos Estatutos e dos regulamentos gerais da 
Universidade, e ainda destes Estatutos, a FFUL goza de poder regula-
mentar próprio.




